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Depois da tempestade... Cooperrelembra

Uma Linda Mulher
A Cabrita Aprumada
O Poderoso Chefão
O Coroné Arretado
O Exorcista
Arreda Capeta!
Os Sete Samurais
Os Jagunço di Zóio Rasgado
Godzila
O Calangão
Os Brutos Também Amam
Os Vaquero Baitola
Sansão e Dalila
O Cabiludo e a Quenga
Perfume de Mulher
Cherim di Caboca

Usina em 1957

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

O que se previa para 2013 já está se tornan-
do realidade. O produtor de leite brasileiro, de 
maneira geral, viveu maus momentos em 2012. 
Este ano, no entanto, já temos uma tendência 
de reversão dessa situação. As secas prolonga-
das em países como Nova Zelândia e Austrá-
lia já são destaque nos meios de comunicação 
(veja matéria na página 3). Como esses países 
estão entre os maiores exportadores de leite 
do mundo, já se observa uma valorização iné-
dita do produto, e isso fatalmente influenciará 
o preço do leite praticado aqui no Brasil. 

Em 2012, o governo brasileiro se defendeu 
do aumento de custo de produção com um au-
mento exagerado das importações. A medida 
prejudicou o produtor nacional mas, como pre-
vimos, também custará caro ao próprio gover-
no e ao nosso consumidor. Afinal, a “economia” 
que acreditava-se ter sido feita no ano passa-
do será “paga” pela população este ano. 

Esperamos que a mídia e os consumidores 
não venham, no futuro, tratar mais uma vez, o 
produtor brasileiro como vilão, o que acontece 
frequentemente. Temos que lembrar que essa 
mesma mídia não saiu em defesa do produtor 
quando os preços dos produtos estavam ab-
solutamente desvalorizados, fazendo com que 
muitos pecuaristas desaparecessem do negó-
cio. Foi uma quebradeira generalizada. 

Hoje, com a escassez de leite no cenário 
mundial e como consequência da lei da ofer-
ta e procura, evidentemente os preços deve-
rão ser reajustados de acordo com o mercado. 
Quando dissemos, em outra oportunidade, que 
ganharia o produtor que fosse constante e per-
severante em suas atividades, prevíamos o que 
está acontecendo agora.

Parabéns aos que acreditaram no seu negó-
cio! Que 2013 seja realmente o ano da ressur-
reição do produtor rural e, especialmente, do 
pecuarista leiteiro.

Tora, Tora, Tora!
Oxente, Oxente, 
Oxente!
Mamãe faz cem anos
Mainha num Morre 
Mais!
Guerra nas Estrelas
Arranca-rabo nas 
Altura
Um Peixe Chamado 
Wanda
O Lambarí cum nomi 
di Muié

Noviça Rebelde
Beata Increnquera
O Corcunda de 
Notre Dame
O Monstrim da 
Igreja Grandi
O Fim dos Dias
Nóis Tamo é Lascado
Os Filhos do Silêncio
Os Minino 
du Mudim
A Pantera Cor-de-rosa
A Onça Viada

Para uma fácil aceitação da população, os 
cinemas locais de alguns pequenos municípios, 
no interior, mudam os nomes dos filmes em 
cartaz. Veja abaixo alguns exemplos:
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SErviçO DE ATENDimENTO

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Entrada pelo km 139 da Rodovia 
Pres. Dutra, sentido RJ

Inscrições no 3º Leilão Cooper:  
últimos dias

Preço do leite dispara no 
mercado internacional

Os interessados em participar da 3ª edi-
ção do Leilão Cooper deverão se inscre-
ver até o dia 15 de abril, na sede da Coo-

perativa, em São José dos Campos.
O evento acontece no dia 20 de abril, na Fábri-

ca de Ração da Cooper (Avenida Constância da 
Cunha Paiva, 1.000 – Jd. Santa Inês II). Confira, 
no mapa, como chegar ao local.

ACooper lança, em abril, o Leite Premium. 
Com a qualidade de sempre, agora o produto 
pasteurizado pode ser encontrado em garra-

fas de vidro com envase a vácuo.
Sabendo que o vidro é um material 100% reci-

clável, a Cooper também adotará um programa de 
reciclagem, cujo valor arrecadado será revertido em 
benefício da Associação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais (APAE) de São José dos Campos.

Acompanhe as próximas edições da Revista 
Cooperando para saber mais informações sobre 
essa novidade.

O melhor leite, 
na melhor 
embalagem

Os preços do leite alcançaram níveis re-
cordes no mercado externo, de acor-
do com matéria publicada no jornal 

Valor Econômico do dia 25 de março de 2013. 
O aumento foi influenciado especialmen-

te pela seca na Nova Zelândia, que é o prin-
cipal exportador mundial do produto. Desde 
o início do ano, o preço referencial do leite 
neozelandês de exportação subiu 62%.

Ao mesmo tempo, o inverno rigoroso en-
frentado pela China impulsionou mudanças 
nos hábitos alimentares da população, au-
mentando o consumo de laticínios no país. 
Isso intensificou a disputa dos compradores 
chineses pelo fornecimento do produto: 
em janeiro, por exemplo, as importações de 
leite foram aproximadamente 70% maiores 
do que no mesmo mês do ano anterior.

Nota de Falecimento
A Diretoria da Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos estende suas 
mais sinceras condolências aos familiares dos associados falecidos José 
Benedito Renó, de Monteiro Lobato (5 de março), e de José Luiz Gonçalves, 
de Jacareí (1º de abril). 

 3COOPERANDO



especial

Cooperados participam de  
Assembleia geral

Os associados da Cooperativa de 
Laticínios de São José dos Cam-
pos estiveram reunidos no au-

ditório da sede para a Assembleia Geral 
Ordinária, realizada no dia 16 de março 
de 2013. 

O diretor-presidente da Cooper, Bene-
dito Vieira Pereira, abriu o encontro agra-
decendo a presença de todos. Ao fazer 

menção ao Conselho Fiscal de 2012, tam-
bém agradeceu a dedicação dos mem-
bros que encerraram sua gestão.

Na reunião, foram apresentados o ba-
lanço patrimonial, a demonstração do 
fluxo de caixa, o relatório da gestão e as 
demonstrações das mutações do patrimô-
nio líquido, além da fixação de honorários 
para os membros da Diretoria e do Conse-

lho Fiscal. Essas questões foram colocadas 
em votação e aprovadas pelos presentes.

Em seguida, foi realizada a eleição do 
Conselho Fiscal para o exercício de 2013. 
Como houve apenas uma chapa inscri-
ta, a votação foi feita por aclamação, de 
acordo com o artigo 32, item 1, do Esta-
tuto Social. Os candidatos foram eleitos 
por unanimidade.

Responsável Técnico 
Carlos Mendes

email: contato.regavale@hotmail.com
www.facebook.com/regavalesjc

Tel. 12 92127310 
        12 97891294

SJCampos/SP   

DurANTE O ENCONTrO, FOi FEiTA PrESTAçãO DE CONTAS E ElEiçãO DOS 
mEmBrOS DO CONSElHO FiSCAl DE 2013
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

Reconhecimento
Os funcionários e associado que completaram 25 anos de dedicação à Cooper foram homenageados com uma medalha de honra 

ao mérito, e os cooperados que fizeram 50 anos de associação, com uma placa comemorativa. Confira quem foram eles:

Funcionários e cooperado
 com 25 anos

1 - Luiz Geraldo da Gama
2 - Sebastião Rodolfo Furtado da Silva
3 - João Batista Claudino Medeiros
4 - Vanderlei Dimas de Souza
5 - Rodolfo de Sousa Carvalho

Cooperados com 50 anos

1 - José Albano dos Santos
2 - Mauro Goulart da Silva
3 - José Laudelino de Brito
4 - Sideval Renó da Costa
5 - Alcides Barbosa de Freitas

saxcxcsCSAC

1

1

2

2

4

4

3

3

5

5
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especial

Dando sequência, o presidente 
da Cooper parabenizou-os e re-
forçou a homenagem. “Vocês são 
exemplo de dedicação e esforço. 
Nossa cooperativa deve muito ao 
trabalho de vocês”, declarou Bene-
dito Vieira. Para encerrar, ele agra-
deceu a presença de todos. “Sou 
grato ainda por mais um ano de 
lutas em que pudemos contar com 
o apoio de colegas comprometidos 
com a produção leiteira”, finalizou.

Brindes
Após o encerramento da assem-

bleia, os participantes concorreram 
a brindes oferecidos por empresas 
parceiras da Cooper. Os patroci-
nadores deste ano foram: Banco 
Santander, Bayer, Chemitec, Dipil, 
Eurofarma, Pfaizer, Merial, Meta-
lúrgica Trapp, Ouro Fino e Tortuga.

A todos os que contribuíram para 
o sucesso da assembleia, o sincero 
muito obrigado da família Cooper!

Conselho Fiscal 
Exercício 2013
Efetivos

Claudio Muller
Afonso Antonio Batista Junior
Eugenio Deliberato Filho

Suplentes
Helio de Oliveira
José Camargo de Castilho
Antonio Otavio de Faria

1 - Sebastião Rosa dos Santos recebe brinde do diretor de produção Mota
2 - Diretor comercial Rodrigo entrega brinde para Vicente Lobato dos Santos
3 - Gerentes do Banco Santander, Rose e Rodrigo, entregam brinde para o 
associado Jorge de Paula Ribeiro

1

2

3
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orientação técnica

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

A colheita do milho ou do sorgo para 
ensilagem é uma das etapas críticas 
que influenciam a qualidade final do 

produto. Colher antes da hora pode gerar 
redução de produtividade e diminuição do 
valor nutricional do material ensilado. Por 
isso, saber o momento ideal para colheita 
é fundamental, basta estar atento a dois 
fatores primordiais: se a planta apresen-
ta o teor desejado de matéria seca (acima 
de 30%) e se o grão acumulou quantidade 
suficiente de amido, principal carboidrato 
presente nessas espécies, que define a con-
centração energética do alimento, sendo 
fundamental para a nutrição bovina.

Muitas vezes, a ansiedade que leva o ho-
mem do campo à colheita antecipada ocorre 
em função de um fenômeno chamado clo-
rose. Ele atinge as folhas localizadas na por-
ção inferior da planta, quando a adubação é 
realizada de maneira inadequada, e causa 
a impressão de que ela está secando. Com 
isso, o produtor pensa que é hora de colher, 
enganado pela aparência da lavoura.

No caso do milho, esse equívoco pode 
ser evitado por meio da observação da li-
nha do leite, que faz uma demarcação en-
tre a matriz sólida (amido) e a matriz líquida 
(açúcares) do grão. Partindo-se a espiga, a 
linha se torna visível apenas de um lado e 
indicará que o acúmulo de amido e matéria 
seca chegou ao ponto ideal quando atingir 
¾ do grão. 

Silagem de milho e sorgo: 
é hora de colher
PArA gArANTir O vAlOr NuTriCiONAl DO AlimENTO QuE O rEBANHO vAi  CONSumir NOS PróximOS 
mESES, é FuNDAmENTAl ACErTAr NA COlHEiTA

Para o sorgo, a técnica é diferente, sendo 
recomendada a observação da consistência 
dos grãos. A colheita poderá ser feita quan-
do eles estiverem passando do estágio lei-
toso para o farináceo.

Silagem de baixo valor nutricional 
pode custar caro
A antecipação do corte de plantas para en-

silagem ainda é comum, já que cria a ilusão 
de que a qualidade está aliada aos grandes 
volumes de alimento. Entretanto, o produ-
tor deve ter cuidado, pois, embora as sila-
gens verdes apresentem mais água, elas não 

atendem às necessidades nutricionais dos 
bovinos adequadamente.

Com o melhoramento genético, é cada vez 
mais necessário elevar a concentração ener-
gética na dieta do gado, ou seja, a quantidade 
de amido na ração. Nesse contexto, o uso de 
técnicas adequadas no cultivo, na colheita e na 
ensilagem dos alimentos se reflete no bolso do 
produtor, que poderá diminuir a aquisição de 
alimentos concentrados para complementar a 
nutrição dos animais. Além disso, o consumo 
de grãos em forma de silagem facilita a diges-
tão bovina, aumentando, por consequência, o 
potencial produtivo do gado. 
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palavra de cooperado

• Qualidade • Preço • Lealdade

cevasroque@yahoo.com.br

Cevada São Roque
Bagaço de MaLte

Única distribuidora que 
está sempre ao lado do 

produtor de leite

Cel.: (12) 9792-2629
9718-4100 / 9744-3732

Valorização do leite
Com a seca em países como a Nova Zelândia e Austrália, está ocorrendo uma valorização 

inédita do leite. Confira qual é a expectativa dos nossos associados com relação a esse 
fenômeno do mercado leiteiro.

“Como produtor há quase três décadas, tenho minhas 
dúvidas quanto a uma melhor remuneração para os 
produtores no preço do leite. Temos, sim, que reduzir 
o custo dentro da propriedade e focar em uma esca-
la maior em produção, fazer o dever de casa. Temos, 
também, que pedir para a população tomar mais leite 
e torcer para que os órgãos públicos tenham uma dire-
triz de fixação do trabalhador no meio rural. Se isto não 
ocorrer, será o fim dos produtores médios no Brasil.”
Mário Moreira
Sítio Moreira
São José dos Campos

“Frente às notícias de forte aumento no preço interna-
cional do leite, minhas expectativas para 2013 são de 
ansiedade e esperança, de que possamos ter melhores 
resultados em nosso setor neste ano, e nos recuperar-
mos um pouco de resultados altamente desfavoráveis 
de 2012, ocasionados pelo grande aumento do custo 
de produção, combinados com acentuada crise interna-
cional, principalmente na União Europeia. Estou na ati-
vidade leiteira há 17 anos e percebi que, historicamen-
te, passamos por oscilações bastante significativas de 
cenários positivos e outras vezes, altamente desfavo-
ráveis. Entendo que uma boa estratégia é procurarmos 
“sobreviver” aos períodos críticos, e em situações fa-
voráveis, como a que estamos visualizando para o ano 
vigente, guardarmos fôlego para imprevistos futuros.”
Igor Alfred Tschizik
Fazenda Itapeva
Paraibuna

“Falar que as expectativas dos produtores de leite são as 
melhores possíveis em relação à remuneração é chover 
no molhado, pois vários fatores externos, como aumen-
to de alíquota de importação e quedas de produção, não 
refletiram significativamente no bolso do produtor bra-
sileiro. Precisamos, sim, é de uma política agropecuária 
que realmente apoie o homem do campo, uma vez que 
o agropecuarista é quem produz a energia que move o 
ser humano.”
Airton Marson Junior
Fazenda Butá
Caçapava
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revendedor

Charme no nome e no gosto

Há cerca de um ano, a cidade de 
Caçapava ganhou um novo local 
para passar momentos com os 

amigos, comprar pão e leite e se deliciar 
com diversos tipos de doces e salgados. 
Localizada na região do Vera Cruz, estava 
a Padaria Charmosa.

O estabelecimento passou a ter nova 
direção há pouco mais de três meses, com 
Adriana Regina de Lima. A proprietária 
conta que tem 20 anos de experiência na 
área e, desde que assumiu a padaria, in-
troduziu toda a linha de produtos Cooper 
para revenda, como leite, queijos, man-
teiga, iogurte e requeijão. O contato dela 
com a Cooper é de longa data, já que seu 
marido, José Antonio Gomes da Silveira, é 
distribuidor há mais de 10 anos em Arujá 
e Caçapava.

Segundo Regina, a decisão pelos pro-
dutos da Cooperativa de Laticínios de São 
José dos Campos foi tomada tendo em 
vista a qualidade e pelo tempo de duração 
dos alimentos. “A Cooper é imbatível! Nós 
sabemos e os clientes já perceberam isso.” 

A Padaria Charmosa carrega no nome o 
que tem de atributos. Com decoração acon-
chegante e moderna, o local conta com o 
serviço de seis funcionários, oferece almo-
ço e marmitex e abriga espaço para happy 
hour, com 10 mesas e som ambiente.

PADAriA CHArmOSA, Em CAçAPAvA, rEvENDE TODA A liNHA COOPEr DE PrODuTOS láCTEOS

Padaria Charmosa
Rua São Bento, 414 - Shangri-lá - Caçapava | Funcionamento: 6 às 23 horas  | Serviço: Panificadora e Confeitaria. 
Serve almoço e marmitex. Espaço para happy hour.
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publicidade

dia a dia

COOPERADOS 
ABRIL (2ª QUINZENA)
Dia 18: Cícero de Toledo Piza Filho. Dia 23: 
Jose Edvar Simões.  Dia 24: Décio Fagundes 
Mascarenhas e Luiz Antônio Alves Cesar. Dia 27: 
Robson Lucas de Souza. Dia 29: Antonio de Paula 
Ferreira Neto e Ademar Mendes Ribeiro.
         
MAIO (1ª QUINZENA)
Dia 7: Analdino Machado e Giovani de 
Freitas Carvalho.
Dia 9: Celso Borsoi Berti.         

FUNCIONÁRIOS
ABRIL (2ª QUINZENA)
Dia 16: Joaquim Borges Filho; Jorge Alves de 
Oliveira e Renan Augusto Reno. Dia 17: Raimundo 
Leôncio Silva. 
Dia 18: Gilberto Ribeiro da Silva. Dia 19: Edna 
Eberle Carvalho. Dia 20: Caroline Amaral 
Fernandes. Dia 28: Vicente de Paula Monteiro.
           
MAIO (1ª QUINZENA)  
Dia 5: Lamartine V de Barros; Sebastião R F Silva e 
Patrício da Silva Almeida. Dia 6: Renan Machado. 
Dia 8: José Sebastião Martins. Dia 10: Demir 
Pereira. Dia 13: Alexandre dos Santos Paiva. Dia 15: 
José Luiz Bento e Tatiane Fernanda Carneiro.

AniversariantesCooper no Facebook

As mídias sociais têm sido 
grandes aliadas das empre-
sas que desejam aumentar a 

interação com seus clientes. Atenta 
a isso, a Cooper criou uma fan page 
no Facebook, em parceria com a 
WSI –empresa especializada em 
marketing eletrônico.

Os internautas poderão conferir 
dicas importantes sobre nutrição 
e saúde, notícias sobre produtos e 
embalagens, além de receitas culi-

nárias para datas comemorativas, 
como Páscoa, Dia das Mães, Dia dos 
Pais e Dia das Crianças.

De acordo com Ana Luiza Reusing, 
consultora da WSI responsável pela 
administração da fan page da Cooper, 
o espaço também será aproveitado 
para a realização de promoções e 
concursos.

Acesse e confira essa novidade!
wwww.facebook.com/coopersjcampos

 Proteção prolongadaEmemast® VS 

Ememast® Plus
- Amplo espectro, controlando mastites 
contagiosas e ambientais provocadas por 
bactérias sensíveis a Espiramicina e a 
Neomicina;

- Indicado para tratamento das mastites 
de vacas em lactação;

- Potente anti-infl amatório Flumetasona 
que reduz a infl amação e facilita o acesso 
dos antimicrobianos aos focos de 
infecção;

- Disponível em seringas individuais 
evitando os transtornos e riscos, 
proporcionados por produtos em 
embalagem multidoses.

- Amplo espectro de ação na prevenção e 
tratamento de mastites contagiosas e 
ambientais;

- Indicada para aplicação em vacas secas;

- Combinação antibiótica consagrada de 
Espiramicina + Neomicina;

- Longo período de proteção contra 
infecções intramamárias.

Vantagens para o seu negócio

Vantagens para o seu negócio

www.merial.com.br   |   0800 888 8484

As melhores soluções 
contra a mastite
A mastite pode ser 
causada por bactérias, 
fungos, algas e vírus; 
entretanto, as mastites 
de origem bacteriana 
são as mais frequentes. 
A doença se apresenta 
na forma clínica ou 
subclínica. 
Em animais com mastite clinica são observados 
inchaço, dor, vermelhidão e febre na glândula 
mamária. A mastite subclínica caracteriza-se 
pela diminuição da produção de leite sem 
sintomatologia evidente da infecção.
Para evitar e tratar esta doença, a Merial Saúde 
Animal disponibiliza eficientes formulações 
antibióticas: o Ememast Plus (para vacas em 
lactação) e o Ememast VS (para secagem).
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balde cheio

Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Fevereiro/2013

PRODUTOR LITROS/
MÊS PRODUTOR LITROS/

MÊS

1º Carlos Kanji Yoshida (Jacareí) 22.385

2º Cia Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 20.653

3º José Edvar Simões (Jambeiro) 17.181

4º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 14.672

5º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 13.693

6º Adhemar José Galvão César (Jambeiro) 13.113

7º Ivo Bonassi Junior (Brazópolis) 12.983

8º Geraldo José Peretta (Caçapava) 12.643

9º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 12.529

10º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 11.760

11º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 11.464

12º Pedro Villela Vilhena (Paraibuna) 11.408

13º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 10.391

14º Antônio da Silva (Caçapava) 10.094

15º João Andrade Silva (Paraibuna) 9.885

16º José Galvão de Carvalho (São José dos Campos) 9.738

17º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 9.116

18º Ruy Jorge César Junior (Jambeiro) 8.583

19º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 7.083

20º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 7.057

21º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 7.029

22º Décio Fagundes Mascarenhas (São José dos Campos) 7.006

23º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 6.996

24º Reinaldo José Gerassi Cabral (Paraibuna) 6.808

25º Mauro Donizetti Leite (Caraguatatuba) 6.583

26º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 6.111

27º Luiz Antônio Rodrigues Bastos (Jacareí) 5.805

28º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 5.788

29º José Hernandes Pereira (São José dos Campos) 5.469

30º Sebastião Rosa dos Santos (São José dos Campos) 5.274

1º Airton Marson Junior (Caçapava) 70.143

2º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 58.460

3º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 53.807

4º Hissachi Takehara (Jacareí) 33.501

5º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 33.397

6º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 29.870

7º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 27.569

8º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 25.748

9º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 21.693

10º Mário Moreira (São José dos Campos) 21.533

11º Alexandre Racz (Caçapava) 19.874

12º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 19.759

13º Rogério Miguel (Santa Branca) 18.552

14º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 17.658

15º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 17.619

16º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 17.141

17º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 17.086

18º José Albano dos Santos (Jambeiro) 17.070

19º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 15.569

20º Claudio Muller (São José dos Campos) 15.222

21º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 14.932

22º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 14.601

23º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 13.950

24º Maria Eurosa Diogo da Costa (Igaratá) 13.379

25º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 13.066

26º César Fernandes (Igaratá) 12.813

27º João Carlos Alves (São José dos Campos) 11.750

28º José Rubens Alves (São José dos Campos) 11.456

29º Celso Borsoi Berti (Caçapava) 11.351

30º Benedito Manoel da Silveira (Jacareí) 11.174
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